






Corações que batem ao ritmo do carnaval
CULTURA

“Com deusas dou-
radas e passistas 
empolgados, é 

nesse gingado que o Gato faz 
seu carnaval”. Esse é o sam-
ba Lendas e Superstições 
do Brasil que, mesmo com 
quase três décadas, ainda 
emociona Jorge Geraldo, 
o popular Jorge Bob’s, um 
dos seus autores juntamente 
com Lá Mano e Cesar Gari. 
Há 29 anos, a composição 
levou o bloco Mataram Meu 
Gato ao vice-campeonato do 
carnaval, em apresentação 
na Avenida Rio Branco, no 
Centro. Esse é o sentimen-
to de amor que leva com-
ponentes de agremiações e 
blocos carnavalescos a não 
enrolarem os estandartes: 
com o início da vacinação, 
a população se entusiasma 
com a esperança do retorno 
do samba e do carnaval.

Quando se fala de bloco 
de carnaval na Maré, vem em 
mente o Gargalo da Vila, que 
nasceu de uma ala do Tigre 
de Bonsucesso, há 19 carna-
vais. E quem não lembra de 
Marielle Franco no bloco Se 
Benze Que Dá, gritando nos 
seus enredos os direitos dos 
moradores da Maré? As duas 
agremiações levam alegria 
para as ruas das favelas, 
mas quando se fala dos anos 
1990, é para lembrar que o 

O amor é o sentimento que explica a dedicação de foliões aos blocos e agremiações

que ele alcance o povo. Pre-
cisamos voltar com os gran-
des carnavais. Não podemos 
deixar o samba morrer”, diz. 
Ele acredita que promover 
oficinas é importante para a 
formação de integrantes na 
favela.

Memórias do carnaval
A quadra do bloco Cora-

ções Unidos, na Rua Capi-
tão Carlos, viveu tempos de 
glórias, com a presença de 
cantores consagrados como 
Elson do Forrogode e Jor-
ge Aragão. Livanir Nunes 
Borges, conhecido no mun-
do do samba como Nica, foi 
presidente do bloco de 1992 
a 1996. Em 1993, a agremia-
ção foi campeã na Avenida 
Rio Branco, com direito a 
matéria no jornal O Dia. Na 
época, desfilavam cerca de 
400 componentes. No ano 
seguinte, o bloco repetiu a 
façanha e conquistou  o bi-
campeonato.

Foram mais de dez 
anos como integrante da 
agremiação. “Minha família 
tinha uma ala de crianças e 
assim nasceu o gosto pelo 
carnaval”, comenta. Mas a 
história do Corações Unidos 
não teve final feliz: em 
1996, um incêndio destruiu 
fantasias, instrumentos e 
a quadra. “Isso trouxe o 

Parque União era repleto de 
blocos, como Alegria do Par-
que, Boca da Ilha e Filhos do 
Parque. E antes de surgirem 
as agremiações no territó-
rio, os embalos vinham do 
Mataram Meu Gato, da Nova 
Holanda; do Boca de Siri, da 
Praia de Ramos; e do Cora-
ções Unidos, do Morro do 
Timbau.

Júlio Cesar Ferreira, mais 
conhecido como Julinho, é 
diretor de bateria da escola 
de samba Gato de Bonsu-
cesso e começou a desfilar 
com 13 anos, levado por sua 
mãe. “Nasci escutando a his-
tória do gato que virou tam-
borim, aquele que deu nome 
ao bloco Mataram Meu Gato. 
Minha família toda é do sam-
ba e assim nasceu o amor. Já 
desfilei na Portela, Grande 
Rio, Unidos da Ponte, Impe-
ratriz Leopoldinense, Porto 
da Pedra e Viradouro, mas 
o Gato é diferente, um amor 
muito grande”, conta.

O diretor destaca que o 
presidente Mauro Cami-
lo está tentando resgatar a 
escola, que hoje não tem 
componentes para desfilar. 
“O Gato está no processo de 
voltar, mas faltam recursos. 
Já estamos há sete anos sem 
comprar instrumentos no-
vos. É preciso levar o samba 
para as ruas da Maré, para 

HÉLIO EUCLIDES

Nica exibe, com carinho, as recordações dos campeonatos de 1993 e 1994 do bloco
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desânimo e o fim do bloco. 
Ficou só o letreiro na quadra 
e a história”, diz. Para não 
abandonar o samba, Nica 
organiza quinzenalmente 
um pagode em frente à antiga 
sede do bloco, onde hoje 
existe um estacionamento. 

Quando abre os álbuns 
de fotos, Nica percebe que o 
seu coração ainda bate forte 
pela agremiação. “Acredito 
que esse amor pelo carnaval 
vem da nossa cultura negra. 
No Coração Unidos a maio-
ria dos integrantes era de 
negros. O carnaval era a raiz 
da comunidade e a quadra 
era tudo. Hoje percebo que 
o carnaval de rua é diversão, 
algo que é genuíno do po-
vão”, conclui.

Carnaval só ano que vem
Depois de o governador 

em exercício Cláudio Cas-
tro aprovar a lei que criou 
o CarnaRio (carnaval fora 
de época que vai acontecer 
anualmente em julho como 
forma de movimentar o tu-
rismo do estado), a realiza-
ção do evento foi descartada 
pelo prefeito Eduardo Paes. 
Segundo ele, com o ciclo de 
vacinação completo, todas 
as edições da folia devem 
voltar a acontecer em 2022.Após o incêndio na quadra, hoje o espaço funciona como estacionamento
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Respeitam-se muitas tradições, 
mas aquelas protagonizadas 
pelos negros e negras dessa 

terra são desconsideradas. Mas assim 
como seus criadores, o samba resiste, e 
resiste com muita força.

CARLOS ANDRÉ - CAZÉ, Bacharel em Direito

ARTIGO

Sambar sem apagar a identidade de um povo

O samba é uma das 
expressões máxi-
mas da nossa cul-

tura. A gente chora, faz 
churrasco, enterra um 
ente querido, ou sim-
plesmente comemora 
a vida com uma gelada, 
e sempre vai ter aquele 
sambinha acompanhan-
do cada momento. Se ele 
faz parte do conjunto de 
características que nos 
definem, a sua história é 
uma frequente luta con-
tra preconceitos e tenta-
tivas de aniquilamento. 

O samba carioca nas-
ceu na casa da Tia Cia-
ta. Baiana do Recônca-
vo, cozinheira e Mãe de 
Santo do Candomblé 
iniciada em Salvador, ela 
chegou ao Rio de Janeiro 
no final do século XIX e 
foi morar na região cen-
tral do Rio, entre a Pedra 
do Sal e a Praça Onze, 
área chamada até hoje 
de Pequena África. Era 

respeitada em toda a ci-
dade; se tornou símbolo 
de resistência da cultura 
negra e uma das grandes 
incentivadoras do nosso 
ritmo. Para se ter uma 
ideia, na sua casa acon-
teciam macumbas, fes-
tas e batuques que dura-
vam dois, três dias. Lá foi 
escrito o primeiro samba 
gravado em disco, “Pelo 
telefone”, uma compo-
sição de Donga e Mauro 
de Almeida.

Isso tudo aconteceu 
em plena Primeira Re-
pública, entre 1889 e 
1930, com a Lei de Va-
diagem em vigor – a tal 
que era sistematicamen-
te aplicada contra ma-
nifestações religiosas e 
culturais da população 
negra no pós-abolição. 
A repressão era inten-
sa; a justificativa para 
tal violência era que tais 
práticas feriam os “bons 
costumes” da sociedade 
da época. Segundo his-
toriadores, essa era mais 
uma forma de banir o 
que estava em forma-
ção nos guetos do Rio de 
Janeiro, e que a elite da 
época sistematicamente 
tentava apagar – tradi-
ções e costumes africa-
nos ou qualquer outra 
referência do período 
escravocrata.

Por conta disso, o 

samba foi duramente 
reprimido das mais 
diversas formas. 
Desde limitação da 
hora e do espaço para 
acontecer até uma lista 
dos instrumentos que 
poderiam ou não ser 
usados nos eventos. 
Teve muita roda de 
samba encerrada no 
meio e muito sambista 
apanhando da polícia 
e indo preso sob a 
alegação de “repressão 
da vadiagem”. 

Não apenas o samba, 
como outras manifesta-
ções culturais ligadas à 
tradição e à cultura ne-
gra passaram por esse 
processo de criminaliza-
ção, como a capoeira e o 
funk, até caírem nas gra-
ças da elite e, aos pou-
cos, passarem por um 
processo de embran-
quecimento.

Hoje a luta continua 
pelos direitos

Se no passado foi pa-
pel da dita lei e de outros 
instrumentos o seu apa-
gamento, hoje vemos um 
processo de elitização 
do samba e do carnaval, 
com o ritmo perdendo 
a sua origem do morro 
enquanto espaço de tro-
ca de saberes e convívio 
comunitário através da 
capitalização do carna-
val e das agremiações, 
a destruição dos lugares 
de memória, o distancia-
mento das suas origens 
e o afastamento força-
do daquele que mais se 
identifica e contribui 
emocionalmente com as 
festas carnavalescas: o 

Negro, 45 anos, Bacharel em Direito, mo-
rador de Niterói, atua na Redes da Maré 
como gestor de projetos e faz parte da 
Casa Preta da Maré, projeto que atua na 
produção de conhecimento sobre ques-
tões raciais e racismo.

CARLOS ANDRÉ, CAZÉ

Foto de Hilária Batista dos Santos, a Tia Ciata

povo preto e pobre. 
Hoje tem roda de sam-

ba com ingressos caros. 
O sambódromo acolhe 
mais o turista do que a 
população local. As es-
colas de samba que es-
tão longe dos holofotes, 
como as da Maré, amar-
gam dívidas e somam a 
falta de estrutura com o 
desinteresse por parte 
das estatais de cultura. 
Nos grêmios recreati-
vos mais famosos não 
há lideranças ou artis-
tas negros no comando; 
à frente das baterias são 
poucas ou inexistentes 
as mulheres pretas.

O samba de avenida 
agora é feito no escritó-
rio, tem bloco ou fanfar-
ra desconstruída; tocam 
tudo, menos samba. Nos 
últimos anos, o poder 
público voltou a bater 
nos sambistas e a de-
monizá-los em nome da 
fé. Respeitam-se muitas 
tradições, mas aquelas 
protagonizadas pelos 
negros e negras dessa 
terra são desconside-
radas. Mas assim como 
seus criadores, o sam-
ba resiste, e resiste com 
muita força.
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INGREDIENTES:
1 lata de leite condensado

1 lata de suco de maracujá 
concentrado (medida na de 
leite condensado)

1 lata de creme de leite

Polpa de maracujá (para 
decorar, se preferir)

MODO DE PREPARO:
Bata tudo no liquidificador por 
dois minutos.

Coloque a mistura em uma 
travessa funda ou taças 
individuais.

Leve à geladeira por uma hora ou 
até que a mousse esteja firme.

Antes de servir, decore com a 
polpa do maracujá aquecida com 
um pouco de açúcar.

MOUSSE DE MARACUJÁ

Nada como um docinho de sobremesa depois do almoço de 
fim de semana, principalmente se for algo gelado, para se 
refrescar no verão carioca! A mousse de maracujá é uma 
ótima pedida, além de ser uma opção não tão doce.

Delícias que cabem no bolso

NA MARÉ!

TÁ COM COVID OU CONHECE 
ALGUÉM QUE ESTEJA?

Uma equipe pode orientar sobre isolamento 
seguro e oferecer 

insumos para a recuperação.

Mais informações? Mande um zap para 
(21) 99924-6462.

O ATENDIMENTO É GRATUITO!

E lembre-se: a pandemia não acabou! 
Evite aglomerações, lave bem as mãos e use máscara.

ISOLAMENTO SEGURO

Acompanhe o Maré de Notícias na internet!

@maredenoticias

@MareNoticias (21) 97271-9410

contato@maredenoticias.com.br www.mareonline.com.br
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